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19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - I

Padrão do metrô é referência para outros modos de transporte e para serviços 
urbanos, afirma presidente da AEAMESP ao abrir a 19ª Semana

19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - II

Com 12 painéis e 42 sessões de trabalhos técnicos, 19ª Semana de Tecnologia 
debateu os desafios da mobilidade sustentável 

19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - III

Governador Alckmin, engenheiro Vicente Abate e a Gerência de Serviços e 
Infraestrutura do Metrô-SP recebem homenagem da AEAMESP

CONSELHO NACIONAL DAS CIDADES - I

Presidente da AEAMESP participará em Brasília da 38ª Reunião do Conselho 
Nacional das Cidades 

CONSELHO NACIONAL DAS CIDADES - II

Conselho das Cidades apresenta propostas sobre mobilidade urbana para o 
Comitê de Articulação Federativa (CAF), da Presidência da República 

MDT

Em Brasília, Baião representará a AEAMESP na comemoração dos dez anos do 
MDT e da Frente Parlamentar do Transporte Público

SISTEMA CONFEA-CREA

Pouco mais de três meses para o registro de ARTs relativas a obras ou 
serviços já concluídos e a cargos ou funções extintos. Prazo final: 31 de 
dezembro.

2º CHOPP TÊNIS AEAMESP

Terminam em 24 de setembro as inscrições para 2º Festival de Tênis, Chopp e 
Churrasco. O encontro será em 28 de setembro.

JANTAR DANÇANTE

Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 23 Anos da AEAMESP. O 
evento acontecerá em 25 de outubro, no Tênis Clube Paulista

ESPORTE

A sexta prova do 12º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP foi vencida 
por Henrique Erbolato, que lidera a competição

QUESTÃO AMBIENTAL

Em 4 de outubro, no Memorial da América Latina, acontecerá 12ª Conferência 
Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo

MOBILIDADE URBANA

Na terça (24), Baião participará na capital sergipana do Seminário Transportes 
de Massa para a Região Metropolitana de Aracaju

5ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DAS CIDADES

De 26 a 28 de setembro, Memorial da América Latina receberá a 5ª
Conferência Estadual das Cidades no Estado de São Paulo

.

19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - I

Padrão do metrô é referência para outros modos de transporte e para 

serviços urbanos, afirma presidente da AEAMESP ao abrir a 19ª Semana

“Os sistemas de metrô – por suas características intrínsecas – têm exercido um papel crucial: é o 

grande paradigma de transporte terrestre urbano, em termos de obras civis, sistemas, material 

rodante, operação e manutenção, pois nada que transporte pessoas nas cidades é tão complexo”, 

disse o presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, ao abrir a 19ª Semana de 

Tecnologia Metroferroviária, na tarde de 10 de setembro de 2013. 

Ainda se referindo aos metrôs, ele prosseguiu: “O bom desempenho operacional dos sistemas, 
equipamentos e instalações e a boa formação dos profissionais são fatores críticos de sucesso para a 
sustentabilidade e manutenção da qualidade dos serviços prestados aos usuários com confiabilidade 
e segurança. No caso do Metrô de São Paulo, estes atributos fazem parte do seu ‘DNA’ desde o início 
da operação de seu primeiro trecho, em setembro de 1974”. 

Para a sociedade. O dirigente também realçou o que os metrôs representam para a sociedade: “A 
população já identificou essa posição referencial e quer que esse padrão de qualidade se mantenha 
nos sistemas sobre trilhos, alcance outros modos de transporte e transborde para uma série de 
outros serviços urbanos, públicos ou privados. Quem, de boa fé, foi às ruas em junho, foi também 
manifestar esta vontade”.

Ele assinalou que a sociedade não pode mais admitir que ao se adotar uma solução de transporte, 
ela somente resolva o atendimento aos fluxos de demandas. “A solução deve considerar atributos de 
serviço, tais como conforto, segurança e rapidez e ser parte de um plano de desenvolvimento 
urbano, decorrente da integração das políticas de uso e ocupação do solo, de trânsito e emprego”, 
disse, acrescentando: “E deve também levar em consideração os aspectos ambientais, ao utilizar 
fontes renováveis de energia e adotar tecnologias que ofereçam maior rendimento energético. 
Solução ideal é aquela que propicia as maiores contribuições ou benefícios econômicos e 
socioambientais, além de diminuir os tempos das viagens e promover melhoria na circulação do 
trânsito”.

OTIMISMO

Baião afirmou que o setor segue experimentando um bom momento “apesar de algumas nuvens 
terem pairado sobre ele e que nos levam a enfrentar ligeira turbulência”.

Lembrando que o tema principal do encontro – Os desafios da mobilidade sustentável – seria a base 
para os debates na 19ª Semana de Tecnologia a respeito mobilidade urbana nas grandes e médias 
cidades, e também para as discussões sobre adoção de propostas de soluções sustentáveis, sob os 
pontos de vista técnico, econômico, social e ambiental, ele sublinhou que enfrentar esses desafios é 
o que se coloca para os gestores públicos dos segmentos de transporte urbano e trânsito.

Sobre as origens do quadro urbano brasileiro, afirmou:  “Todos nós sabemos que, no Brasil, a opção 
pelo modo rodoviário e o processo de industrialização, que se consolidou nas décadas de 1950 e 
1960, promoveram uma concentração urbana acelerada e desordenada. Como a produção de 
riquezas é realizada majoritariamente nas áreas urbanas, onde habita a maioria da população, a 
mobilidade requerida para a movimentação de bens e pessoas passou a gerar deseconomias 
prejudiciais à sociedade: acidentes, congestionamentos de trânsito, altos custos de transporte, 
poluição, violência e perda de tempo, entre outros aspectos negativos”.

Ele fez referência às faixas exclusivas que recentemente ganharam força como alternativa para 
favorecer o transporte público de superfície. “As faixas exclusivas que hoje vemos implantar em São 
Paulo e que não devem ser confundidas com corredores exclusivos, vieram para estabelecer uma 
redemocratização no uso do espaço nos viários. (...) Nós não temos nada contra a implantação de 
faixas. Elas são boas para os ônibus, aumentam sua velocidade, equilibram melhor os espaços na 
cidade para os carros e o transporte público, elas podem eventualmente aliviar a demanda nos 
sistemas sobre trilhos, mas têm sérias limitações quando implantadas à direita das vias, por 
requerem fiscalização presente para evitar invasões, pelas interferências que têm com os fluxos e 
conversões também à direita e por estarem ainda sujeitas à semaforização existente nos 
cruzamentos. Portanto, não podem ser consideradas como única solução para a mobilidade”.

SOLUÇÕES PARA AS CIDADES

De acordo com o presidente da AEAMESP, as redes de bondes que transportavam a maioria das 
pessoas nos centros urbanos ficaram no passado ao final da década de 60, quando foram perdendo 
espaço para os ônibus e depois para os automóveis. “Por outro lado, o viário e as redes de 
transporte coletivo – concebidos no antigo padrão da metrópole industrial, com fluxos pendulares –
não mais atendem às demandas atuais, que são caracterizadas por cadeias de viagens, em geral, ao 
longo das 24 horas do dia”.

Ele apontou ainda outros aspectos do fenômeno: “Há que se considerar também o processo de 
exclusão social e a segregação espacial da pobreza que provocou o deslocamento da moradia da 
população de baixa renda para as áreas periféricas das cidades, fato que contribui para o aumento 
das distâncias das viagens e, consequentemente, de seus custos. As cidades continuam crescendo 
desordenadamente. Mesmo em municípios menores, os congestionamentos já fazem parte de seus 
dia-a-dia”. 

De acordo com Baião, as viagens por sistemas sobre trilhos são uma alternativa confiável, mas que 
os mais jovens não conhecem.  “As viagens ferroviárias deixaram gradativamente de fazer parte do 
nosso cotidiano a partir dos anos 60 do século passado e as gerações mais recentes, acostumadas 
somente com o transporte rodoviário e aéreo, desconhecem que existe esta alternativa”.

EQUÍVOCO E SOLUÇÃO

O presidente da AEAMESP sublinhou que as políticas de uso e ocupação do solo, transporte e trânsito 
não convergem. “De modo geral, os municípios vivem buscando soluções que só oferecem mais 
lugar para os carros e as motocicletas. No âmbito federal, tomam-se decisões para continuar a 
privilegiar o transporte individual, ora com desoneração tributária, ora com incentivo ao crédito, ou 
até mesmo segurando os preços dos combustíveis, apesar das variações da cotação do barril de 
petróleo no mercado internacional”.

Ele prosseguiu: “Neste contexto de dificuldades crescentes, o transporte público coletivo, nos seus 
diferentes modos – seja nas ligações urbanas, regionais ou de longo percurso – passa a ter um papel 
mais relevante na matriz de transporte e torna-se agente de transformação socioeconômica. Garantir 
a mobilidade urbana, preservando o meio ambiente e a saúde humana é o grande desafio que os 
gestores públicos têm para o setor de transporte, independentemente do porte de suas cidades”.

SISTEMAS SOBRE TRILHOS

Baião falou sobre a atual configuração do sistema metroferroviário no País. Lembrou que a AEAMESP 
foi fundada em 1990 para valorizar, difundir e representar a tecnologia metroferroviária em todas as 
suas modalidades e entre seus propósitos estava cooperar para a expansão do sistema 
metroferroviário no País. Afirmou que um dos instrumentos dessa colaboração tem sido justamente a 
Semana de Tecnologia. “É possível dizer que foi na década de 90 que se configurou o sistema 
metroferroviário brasileiro tal como o conhecemos atualmente, quando se processou a unificação das 
grandes malhas ferroviárias em torno do Rio de Janeiro e de São Paulo, centros nos quais os metrôs 
já eram uma realidade”.

Ele seguiu, oferecendo informações comparativas entre meados dos anos 1990 e o quadro atual. 
“Em 1997, a Comissão Metroferroviária, da Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), 
elaborou um levantamento que nos oferece uma ‘fotografia’ daquele momento: (...) trabalhando com 
dados fechados de 1996, o levantamento mostrou que os 12 sistemas em operação na época 
possuíam naquele instante 931 km de linhas operacionais, 374 estações e haviam transportado 1 
bilhão e 240 milhões de passageiros ao longo do ano. Uma década e meia depois, conforme mostra o 
Anuário Metroferroviário de 2012, cuja base é o ano de 2011, contabilizando 16 sistemas, temos em 
torno de 1.000 km de linhas, cerca de 470 estações e mais de 2 bilhões e 600 milhões de 
passageiros transportados em 2012 – mais do que o dobro de então para uma rede que cresceu 
menos de 8% neste período de 15 anos”.

O presidente da AEAMESP atribuiu esse avanço à continuidade de investimentos: “Este aumento 
significativo da demanda se deve à melhoria dos serviços, à renovação das frotas, à requalificação 
das vias e redes aéreas, a modernização de sistemas e a integração física e tarifária entre os 
modos”. Ele acrescentou: “O futuro próximo, sabemos, nos reserva uma significativa ampliação 
desse quadro em razão de obras que estão em andamento, outras próximas de serem licitadas e 
outras ainda sendo projetadas e objeto de estudos prospectivos. Apenas em São Paulo e no Rio de 
Janeiro haverá pelo menos mais 100 km de novas linhas em operação nos próximos dois anos”.

DESAFIOS

O presidente da AEAMESP fez referência ainda a “outros consideráveis desafios”, afirmando que um 
deles tem sido conciliar a aceleração do desenvolvimento da infraestrutura sem perder qualidade na 
implantação dos projetos. “Operadoras, construtoras, projetistas, consultorias, a indústria e a 
universidade precisam dar conta de montar equipes profissionais capazes de se especializarem 
rapidamente. Ao mesmo tempo, é preciso aproveitar a oportunidade para desenvolver a engenharia 
nacional e absorver e fixar novas tecnologias para colocar o país em um novo patamar de 
competitividade global”, concluiu.

Início
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19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - II

Com 12 painéis e 42 sessões de trabalhos técnicos, 19ª Semana de 

Tecnologia debateu os desafios da mobilidade sustentável 

A 19ª Semana de Tecnologia Metroferroviária e a exposição Metroferr 2013, eventos realizados de 10 a 

13 de setembro de 2013, no Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo, reuniram 

aproximadamente 2 mil participantes e visitantes provenientes de 15 unidades da Federação e de quatro 

outros países além do Brasil. O tema geral do encontro foi Os desafios da mobilidade sustentável. Houve 

duas conferências, 12 painéis expositivos e de debates e sessões de apresentações de trabalhos técnicos, além 

das sessões solenes e de homenagens. Espaço para os trabalhos técnicos. Como ocorreu nos dois anos 

anteriores, o formato da programação técnica proporcionou apresentação de 42 trabalhos, significando maior 

oportunidade para profissionais e empresas mostrarem seus estudos especializados. Foram apresentados 

trabalhos sobre temas como construção de monotrilhos, energia fotovoltaica e energia de tração, fluxo de 

passageiros, gestão de projetos, novidades em tecnologia, manutenção preditiva, tecnologia dos trens, ações na 

área operacional, preparação de profissionais, planejamento para as cidades, sinalização, questões ambientais, 

identificação por radiofrequência e via permanente. Relatórios completos também disponíveis no Portal 

AEAMESP. O vice-presidente da AEAMESP para Atividades Técnicas, engenheiro Jayme Domingo Filho, 

coordenador técnico do encontro, anunciou uma novidade quando aos trabalhos técnicos. Disse que a partir da 19ª

Semana, além dos arquivos eletrônicos com apresentações feitas pelos autores – que normalmente configuram um 

resumo facilitador da exposição –, estão sendo disponibilizados no Portal da AEAMESP também arquivos com a 

apresentação integral do relatório de cada trabalho. (Acesse o link ao final desta notícia com a programação geral, 

na qual estão os arquivos com as apresentações e relatórios técnicos) Agradecimentos. Em seu discurso, no 

último dia do encontro, o vice-presidente agradeceu a todas as pessoas e instituições que cooperaram com a 

organização da 19ª Semana de Tecnologia. Atuando há dez anos como coordenador técnico do encontro, ele 

observou: “Podemos dizer que em muitos dos temas citados, obtivemos resultados de crescimento e evolução”, 

sublinhando que o evento mais importante da AEAMESP contribuiu para um cenário muito diferente do encontrado 

há uma década, no qual despontam diversos projetos de ferrovias e metrôs, a Lei de Mobilidade Urbana e a 

mobilização dos governos na elaboração de novos projetos para o setor de transporte público. 

METROFERR 2013

Patrocinadores. Foram patrocinadores e da 19ª Semana de Tecnologia Metroferroviária e da 
Metroferr 2013 as seguintes organizações: Via Quatro, Alstom, Bombardier e Siemens, e também as 
organizações: Alcatel-Lucent, Consórcio S.A. Paulista-Somague, Egis Vega – Engenharia e 
Consultoria, Isolux Brasil, Mendes Júnior, Thales e Tiisa. Expositores. Além dos patrocinadores, 
participaram da exposição de produtos e serviços metroferroviários Metroferr 2013 as seguintes 
organizações: Alstom, Bombardier, Concrejato, Via Quatro, Groupe Delachaux (IAT, Pandrol, 
Realtech), Gerb – Controle de Vibrações, Latino-americana para o Transporte Sustentável (ILATS), 
Consugal, Focco Engenharia, Mútua-SP – Caixa de Assitência dos Profissionais do CREA-SP, Siemens, 
e a Secretaria de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, juntamente com as empresas 
a ela vinculadas: Companhia do Metropolitano de São Paulo – Metrô-SP, Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM),  Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), Estrada de 
Ferro Campos do Jordão (EFCJ). 

PRIMEIRAS SESSÕES

A cerimônia de abertura da 19ª Semana e da Metroferr 2013 teve a participação de Luís Antônio de 
Carvalho Pacheco, presidente da Companhia do Metropolitano de São Paulo; Joaquim Lopes da Silva 
Júnior, presidente da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), Ayrton Camargo e 
Silva, presidente da Estrada de Ferro Campos do Jordão (EFCJ); Luiz Valença, presidente da 
Concessionária da Linha 4 do Metrô – Via Quatro; Luiz Fernando Ferrari, vice-presidente do Sindicato 
Interestadual da Indústria de Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários (SIMEFRE), 
Vicente Abate, presidente da Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (ABIFER), que 
representava também a Associação Nacional dos Transportadores de Passageiros por Trilhos 
(ANPTrilhos), e Ailton Brasiliense Pires, presidente da Associação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP). CREA-SP. Logo após a sessão de instalação dos trabalhos, houve uma apresentação de 
Luciana Ferrer, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de São Paulo (CREA-SP) a respeito 
dos avanços recentes desse órgão. Em 25 de abril deste ano, conforme a Decisão Plenária PL 
328/2013, o Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) homologou o registro da 
AEAMESP como entidade de classe no CREA-SP. Washington Novaes. Na conferência inaugural, 
com o tema Os impactos econômicos, sociais e ambientais da infraestrutura insuficiente de 
transportes o jornalista especializado em temas ambientais Washington Novaes fez uma comparação 
entre a cidade de São Paulo que conheceu ainda menino, em 1942, e que se mostrava uma cidade 
equilibrada, com a metrópole atual, sublinhando diversos aspectos nocivos dessa transformação. 

SEGUNDO DIA

Mobilidade urbana. Na manhã de 11 de setembro foi desenvolvido o primeiro painel, a respeito de 
soluções para a mobilidade nas cidades. Representando a Secretaria Nacional de Transporte e 
Mobilidade Urbana (SeMob), do Ministério das Cidades, Marco Antônio Motta descreveu os principais 
aspectos da Lei 12.587/2012. Eduardo Alcântara Vasconcellos, da Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP), criticou a política oficial de estímulo ao transporte individual em 
detrimento do apoio ao transporte público. Dez anos do MDT. O arquiteto e urbanista Nazareno 
Affonso falou sobre dez anos de atividades do Movimento Nacional pelo Direito ao Transporte Público 
de Qualidade para Todos (MDT), do qual é coordenador, e que tem a AEAMESP como entidade 
fundadora e integrante do Secretariado Nacional, ao lado de outras organizações públicas e privadas 
e entidades do movimento social. O pré-lançamento do MDT em São Paulo, em setembro de 2003, 
ocorreu durante a 9ª Semana de Tecnologia. Um documento do MDT, com uma cronologia de ações 
pode ser lido a partir de link ao final desta notícia. Rapidez para novas linhas metroferroviárias. 
Com coordenação de Marco Antônio Buoncompagno, do Metrô-SP, foram discutidas no segundo 
painel alternativas para acelerar a implantação de empreendimentos metroferroviários. 
Participaram Luciano Tani, do Sindicato Nacional das Empresas de Arquitetura e Engenharia 
Consultiva (SINAENCO) e de Eric Huot, da empresa Vega. A questão das PPPs. Coordenada pelo 
consultor José Eduardo Castelo Branco, o terceiro painel debateu aspectos técnicos de Parceria 
Público Privada (PPP) integral na consecução de projetos metroferroviários. Pedro Benvenuto, da 
Secretaria de Planejamento do Estado de São Paulo, mostrou como a experiência paulista estará 
sendo empregada na PPP integral da Linha 6 – Laranja do Metrô-SP. Marcos José Bicalho, da 
Odebrecht, afirmou que disse que PPP integral é inovadora em nível internacional, conforme afirmam 
consultores do Exterior. Carlos Magno de Abreu Neiva, informou que a Comissão de Monitoramento 
das Comissões e Permissões (CMCP), da qual é integrante, foi instituída pelo Metrô-SP há sete anos 
e monitora o contrato com a concessionária Via Quatro, da Linha 4 – Amarela. Ele informou que a 
nova linha terá o acompanhamento, controle e fiscalização por meio de uma agência reguladora 
específica. Cargas sobre trilhos. O painel final do segundo dia focalizou impactos positivos e 
benefícios para a mobilidade urbana com a migração de parte do transporte de cargas dos pneus 
para os trilhos. Com coordenação de Jean Carlos Pejo, da ALAF-Brasil, este painel contou com a 
participação de Christian Marra, da Transport Consultoria e Projetos e José Eduardo Castelo Branco.

TERCEIRO DIA

Monotrilhos. Na abertura do terceiro dia dos trabalhos, na manhã de 12 de setembro de 2013, 
desenvolveu-se o quinto painel, focalizando os desafios propostos pelos projetos de monotrilhos, 
cujas obras estão em execução na capital paulista. Os trabalhos foram coordenados por Walter 
Ferreira de Castro Filho e tiveram participação de engenheiros do Metrô-SP diretamente relacionados 
com os projetos. Paulo Sérgio Amalfi Meca apresentou o monotrilho da Linha 15 – Prata, que 
interligará a Vila Prudente à Cidade Tiradentes. Eduardo Curiati falou a respeito da Linha 17-Ouro, 
que permitirá a ligação do aeroporto de Congonhas à rede metroferroviária da cidade. Argemiro 
Alvarez Ferreira apresentou um comparativo entre o sistema convencional de construção de metro 
em via elevada e o sistema de monotrilho; ele aprofundou aspectos da tecnologia de produção das 
peças empregadas na obra civil dos monotrilhos e abordou o tema da intervenção urbana desse tipo 
de transporte. Sustentabilidade nos sistemas metroferroviários. Também no período da 
manhã, foi desenvolvido o sexto painel, que debateu soluções sustentáveis na construção e operação 
de sistemas metroferroviários. O médico Milton Flávio Lautenschaläger, subsecretário estadual de 
Energias Renováveis de São Paulo fez uma explanação sobre energia renovável e geração 
descentralizada de energia elétrica, o que pode se tornar alternativa para sistemas metroferroviários. 
João Batista Ribeiro Neto, do Metrô-SP, falou sobre os trabalhos desenvolvidos na gestão ambiental 
nessa Companhia. Preparação de profissionais. Na primeira parte da tarde, discutiu-se no sétimo 
painel o papel das universidades e das empresas na formação complementar específica para o setor. 
Com moderação de Alfredo Falchi Neto, houve exposições de Manoel Mendes, do Centro de Estudos e 
Pesquisas Ferroviárias e Rodoviárias, criado há oito anos para desenvolver estudos e pesquisas 
avançadas na área de transportes, especialmente a ferroviária. Um dos pontos de sua apresentação 
se referiu à Rede de Articulação entre Demanda e Oferta de Educação Tecnológica Metroferroviária. 
Alexsandra Salles, da Vale, apresentou o trabalho da  do Valer – Educação Vale, criada em junho de 
2003. João Batista Camargo Júnior da Escola Politécnica da USP apresentou um reflexão a respeito 
da aproximação entre as universidades e as empresas. Novas tecnologias. No encerramento do 
dia, foi desenvolvido o oitavo painel, sobre a questão do domínio de novas tecnologias nos sistemas 
metroferroviários. A velocidade das mudanças tecnológicas tem exigido atenção na decisão de 
compras do Metrô de São Paulo, que elaborou algumas premissas a serem cumpridas nesse campo, 
segundo explicou Mário Fioratti Filho, diretor de Operações da companhia. O painel teve também o 
relato da experiência da Vale na manutenção do sistema eletroeletrônico da Estrada de Ferro Vitória-
Minas (EFVM), com exposição de Ued Andril, gerente da área. Presidente da Companhia do Metrô de 
São Paulo em 1974, quando entrou em operação a primeira linha do sistema, Plínio Assmann 
aconselha para o futuro que o Metrô-SP estabeleça um programa de governança com a Prefeitura de 
São Paulo e com a Secretaria de Transportes Metropolitanos, dada a sua importância como sistema 
de transporte de massa para a cidade e para a região metropolitana. 

ÚLTIMO DIA

Veículos Leves sobre Trilhos (VLTs). Na abertura do último dia dos trabalhos, desenvolveu-se o 
novo painel, sobre Veículos Leves sobre Trilhos (VLTs). Joaquim Lopes da Silva Júnior, presidente da 
Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), mostrou o VLT da Baixada, que vem sendo 
construído entre São Vicente e Santos, com várias frentes de obras. Maurício de Souza Guimarães, 
da Secretaria Extraordinária da Copa do Mundo de 2014, do governo do Estado do Mato Grosso, 
apresentou o VLT da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. Rômulo dos Santos Fortes, 
presidente do Metrofor, mostrou parte dos projetos metroferroviários do Ceará, destacando os 
sistemas do Cariri e de Sobral, ambos no interior do Estado. Trens regionais. Também no período 
da manhã, aconteceu o décimo painel, referente a planos e projetos para implantação de trens 
regionais. O presidente da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM), 
Mário Bandeira, apresentou estudos de demanda para trens regionais no Estado. A ideia é que esses 
sistemas apresentem novos padrões de serviço, caracterizados por oferecerem ligações competitivas, 
interoperabilidade e integração com outros modos, diferentes serviços na mesma infraestrutura, 
tempos de viagem de 30 a 50 minutos, conforto  para os passageiros e  velocidades na ordem de 
160 a 180 km/h. Os benefícios apontados incluem a melhoria da acessibilidade entre metrópoles e 
cidades polo, o estabelecimento de alternativas para a expansão da infraestrutura de transporte, 
alivio para as vias rodoviárias e urbanas, alteração e maior equilíbrio da matriz de transportes 
(rodoviário x ferroviário). Além disso, os trens regionais devem contribuir com a mudança da matriz 
energética, atendendo ao que estabelece a Política Estadual de Mudança Climática (PEMC). A 
proposta também abre novas oportunidades de participação da iniciativa privada, bem como abre 
perspectivas de geração de empregos no segmento ferroviário (diretos e indiretos). Também são 
objetivos dos planos referentes aos trens regionais a criação de benefícios sócio econômicos e de 
desenvolvimento, a estruturação da rede sobre trilhos no Estado de São Paulo, compatibilizando 
infraestrutura, serviços e demanda, em resposta ao desenvolvimento do Interior e estabelecer eixos 
com previsão de continuidade. Três exemplos. A ligação São Paulo a Jundiaí, com 47 km, será feita 
em 25 minutos; o investimento previsto é de R$ 3,7 bilhões e a demanda para o período 2020/2040 
evoluirá de 18 mil e 26 mil passageiros por dia. A ligação entre a capital paulista e Sorocaba terá 89 
km de extensão, será cumprida em 51 minutos e prevê investimentos de R$ 4,3 bilhões, com 
demanda no período 2020/2040 em evolução de 18 mil a 28 mil passageiros por dia. A ligação entre 
São Paulo e Santos terá distância de 58 km, a ser vencida em 35 minutos, e prevê investimentos de 
R$ 10,8 bilhões; a demanda diária evoluirá entre 2020/2040 de 25 mil para e 35 mil passageiros. 
Proposta entregue ao governador. Guilherme Quintela, diretor da Estação da Luz Participações-
EDLP – informou ter entregue em agosto ao governador Geraldo Alckmin os estudos de viabilidade 
financeira para as linhas regionais do Estado, que preparou junto com seu parceiro Banco BTG 
Pactual. O empresário não divulgou o conteúdo dos estudos, pois estes foram oficialmente oferecidos 
ao governador. Todavia, ele acrescentou haver informações de que empresas que integram 
as concessionárias de rodovias têm interesse por esses empreendimentos, buscando oferecer outra 
opção de transporte aos atuais clientes, usuários das autoestradas. Interesse federal. Sérgio 
Seabra, analista de regulação da ANTT, destacou o interesse do governo federal na implantação das 
linhas regionais, tendo realizado no ano passado um  primeiro seminário sobre o tema, com a 
criação de um grupo de trabalho para levantar informações sobre os interesses existentes nessa 
áreas; o grupo se reuniu duas vezes em 2013. Expansão metroferroviária. No início da tarde, 
houve o décimo primeiro painel, sobre planos de expansão dos sistemas sobre trilhos no País. O 
presidente do Metrô-SP, Luiz Antônio Carvalho Pacheco, destacou que a Linha 4 – Amarela e a Linha 
5 – Lilás ganharão novas estações e integrações já no ano que vem, e a Linha 15 – Prata e 17 –
Ouro, ambas em monotrilho, estão recebendo investimentos de R$1,8 bilhão. Disse ainda que novas 
obras devem começar em 2014, como a Linha 6 – Laranja, cuja licitação de concessão integral está 
marcada para o dia 31 de outubro, e outras como a Linha 18 – Bronze, em monotrilho, deverá ligar a 
estação Tamanduateí da Linha 2 – Verde a São Bernardo; a Linha 2 –Verde deverá ser estendida até 
o município vizinho de Taboão da Serra. Com tais iniciativas, o Metrô-SP terá o dobro da 
quilometragem atual. Juntas, a malha metroviária e as linhas da CPTM oferecerão à região 
metropolitana  um total de 400 km de trilhos. Rio de Janeiro. Rodrigo Goulart de Oliveira Vieira, 
secretário adjunto de Projetos Especial da Casa Civil do governo fluminense, apresentou os principais 
aspectos da construção da Linha 4 do metrô carioca entre a estação Jardim Oceânico, na Barra da 
Tijuca à Estação General Osório em Ipanema A linha 4 terá 16 km, seis estações e operará com 
quinze composições transportando 300 mil passageiros por dia. A escavação do túnel é feita por 
tatuzões que fazem doze metros por dia. Fortaleza. Rômulo dos Santos Fortes, presidente do 
Metrofor apresentou os projetos metroferroviários em andamento na capital cearense. Ele destacou 
uma novidade: a decisão de  comprar – e não alugar – as máquinas perfuradoras de túnel, 
conhecidas como tatuzão. Segundo Fortes, isso garantirá a continuidade das obras, independente de 
quem seja o governador do Estado no futuro e que os quatro tatuzões custaram R$128 milhões, em 
um orçamento total de R$ 3,4 bilhões. Aeromóvel. Ernane Fagundes, superintendente de 
Desenvolvimento e Expansão do Trensurb de Porto Alegre apresentou o projeto do Aeromóvel, que 
entrou em operação recentemente na capital gaúcha. Prazos de implantação. Fechando a 
programação temática, o secretário de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, Jurandir 
Fernandes, fez uma explanação sobre os prazos de implantação de uma obra de metrô, com um 
quadro geral de exigências em termos de estudos, licenciamentos, licitações e, ainda, 
desenvolvimento das obras. Grosso modo, a etapa de concepção do empreendimento consome 18 
meses, o desenvolvimento do projeto, 30 meses e a implantação, 48 meses, totalizando 96 meses 
ou oito anos para a realização completa do empreendimento.

Veja a programação geral na qual estão indicados os arquivos com as apresentações e relatórios técnicos)

Veja cronologia dos 10 Anos do MDT
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19ª SEMANA DE TECNOLOGIA E METROFERR 2013 - III

Governador Alckmin, engenheiro Vicente Abate e a Gerência de Serviços 

e Infraestrutura do Metrô-SP recebem homenagem da AEAMESP

A AEAMESP homenageou o governador Geraldo Alckmin com a distinção Personalidade 2013 pelos 

investimentos em sistemas estruturais e geração de emprego no setor metroferroviário, visando à 

melhoria da mobilidade da macro metrópole. Desafios. O texto justificativo da homenagem realçou que o 

governador, “ao enfrentar o grande desafio que a mobilidade impõe aos gestores, o faz mediante a 

prioridade que vem sendo dada à implantação, expansão e modernização das redes de transporte de passageiros 

sobre trilhos no Estado de São Paulo”. Investimentos permanentes. Assinalou também: “A magnitude desse 

esforço, que não é observado em outros estados da Federação, e nem mesmo na América Latina, com 

investimentos permanentes em projetos de infraestrutura, principalmente em sistemas estruturantes sobre trilhos 

de alta e média capacidade, vem resultando na instalação e ampliação do polo industrial voltado ao setor, em 

geração de empregos, no aumento da demanda por planejamento, projetos, obras e fornecimento de sistemas e 

equipamentos que contribuirão para melhorar o transporte, a mobilidade e a acessibilidade para todos, nas 

ligações urbanas e regionais entre as cidades que compõem à macro metrópole paulista”. Visão estratégica e 

melhoria substancial. O texto prossegue, frisando: “A AEAMESP reconhece que essa grande visão estratégica e 

o sucesso na implantação dos projetos refletir-se-ão em melhoria substancial na qualidade de vida de cidades 

paulistas, porque os sistemas sobre trilhos têm uma contribuição a dar para elas, para torná-las cada vez mais 

competitivas e, ao mesmo tempo, cada vez mais humanas para o seus cidadãos”. Secretário comentou. O 

secretário de Transportes Metropolitanos, Jurandir Fernandes, ressaltou os resultados para a economia do Estado 

dos investimentos em sistemas metroferroviários, destacando a vinda de novas indústrias como a CAF, da 

Espanha, a Bombardier, do Canadá e o anúncio da nova fábrica da Hyundai coreana. No Palácio dos 

Bandeirantes. A homenagem será entregue em audiência a ser concedida pelo governador à Diretoria da 

AEAMESP no dia 27 de setembro de 2013, no Palácio dos Bandeirantes. 

OUTRAS HOMENAGENS

A homenagem foi feita também à Gerencia de Serviços e Infraestrutura da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo, representada no ato por seu assistente executivo, Paulo Espósito; o 
texto justificativo destacou os relevantes serviços prestados à AEAMESP por aquele órgão, seus 
departamentos e coordenadoria no apoio logístico à realização da Semana de Tecnologia. 
Presidente da ABIFER. Outra homenagem foi feita ao engenheiro Vicente Abate, presidente da 
Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (ABIFER), por sua contribuição à formatação do 
temário da Semana de Tecnologia e aos relevantes serviços prestados ao setor metroferroviário 
brasileiro.

Reconhecimento. Na 16ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, realizada em 2010, quando a 
AEAMESP completou 20 anos de atividades, inaugurou-se a prática de reconhecimento às pessoas 
que contribuem para o crescimento da entidade, que se destacam nas áreas de atuação tecnológica 
em engenharia e arquitetura, ou que tenham contribuindo para o fortalecimento do setor 
metroferroviário. Desde então, foram homenageados os ex-presidentes da AEAMESP e alguns 
profissionais que reconhecidamente se destacaram e um ou mais daqueles critérios. A escolha dos 
nomes é feita por diretores e conselheiros da AEAMESP. 
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CONSELHO NACIONAL DAS CIDADES - I

Presidente da AEAMESP participará em Brasília da 38ª Reunião do 

Conselho Nacional das Cidades 

A 38ª Reunião do Conselho das Cidades, incluindo a reunião do Comitê Técnico de Trânsito, 

Transporte e Mobilidade Urbana, com a participação do presidente da AEAMESP, engenheiro 

José Geraldo Baião, está marcada no período de 30 de setembro a 2 de outubro de 2013, em 

Brasília. Programação dos trabalhos. De acordo com informação prestada pelo secretário-

executivo do Conselho das Cidades, Carlos Antônio Vieira Fernandes, o primeiro dia de 

atividades estará reservado à aprovação da ata da reunião anterior e às reuniões dos Comitês Técnicos. No 

segundo haverá, na parte da manhã, o desenvolvimento de uma sessão sobre o Sistema Nacional de 

Desenvolvimento Urbano; à tarde, acontecerão as reuniões dos grupos de trabalho de diferentes áreas e a reunião 

dos segmentos integrantes do Conselho das Cidades e, ainda, uma sessão para sistematização das propostas de

resolução formuladas nos comitês especializados. No último dia, haverá o relato dos comitês das áreas de 

Planejamento Urbano; Trânsito,Transporte e Mobilidade; Saneamento e Habitação e deliberações do plenário 

sobre as propostas de resolução.  

COMITÊ MOBILIDADE 

Prevista para a manhã do dia 30 de setembro de 2013, a reunião do Comitê Técnico de Trânsito, 
Transporte e Mobilidade Urbana tem a seguinte pauta: 1) Exposição a respeito do documento 
apresentado no Comitê de Assuntos Federativos (CAF), da Presidência da República, em 12 de 
setembro de 2013, de cuja elaboração Baião, representando a AEAMESP, participou (veja nota 
específica nesta mesma edição do Boletim AEAMESP); 2) Estrutura do Comitê Técnico de Trânsito, 
Transporte e Mobilidade para acompanhamento e gestão do pacto federativo que se espera 
estabelecer com o documento apresentado ao CAF; 3) Balanço da Década Mundial de Segurança 
Viária 2011-2020, convocada pela ONU e à qual o Brasil aderiu. Essa etapa terá a participação de 
representantes do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) e da Casa Civil; 4) Espaço sobre 
atividades concernentes ao Grupo de Trabalho de Acessibilidade. 
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CONSELHO NACIONAL DAS CIDADES - II

Conselho das Cidades apresenta propostas sobre mobilidade urbana 

para o Comitê de Articulação Federativa (CAF), da Presidência da 

República 

Um grupo nascido do Comitê Técnico de Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana, do Conselho Nacional 

das Cidades, que contou com a participação do presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo 

Baião, elaborou, com assessoria externa, um documento que consolida um amplo conjunto de propostas ao 

governo federal para melhorar a mobilidade urbana no País. Em 12 de setembro de 2013, o documento foi 

apresentado ao Comitê de Articulação Federativa (CAF), órgão da Presidência da República. Depois das 

manifestações. Desde de julho, por solicitação governamental, as propostas vinham sendo recolhidas e 

sistematizadas no âmbito do Comitê Técnico de Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana, do Conselho Nacional 

das Cidades, com participação também de representantes do governo federal  - ministérios das Cidades e do 

Planejamento, Orçamento e Gestão – e representantes de organizações e movimentos convidados. Pacto pela 

mobilidade urbana. De acordo com o governo federal, o esforço visa estabelecer o que vem sendo chamado de 

“diretrizes do Pacto Nacional de Mobilidade Urbana”, e condicionará a liberação de recursos federais para o setor 

da ordem de R$ 50 bilhões. Significado. A entrega do documento ao CAF significou o início efetivo de negociação 

das propostas com representantes das esferas federal, estadual, do distrito federal e municipal de governo. O CAF 

foi criado há dez anos por um protocolo de cooperação federativa, e em 2007, por força de decreto, foi instituído 

como uma instância de diálogo entre União e os municípios brasileiros, no âmbito da Secretaria de Relações 

Institucionais da Presidência da República. 

PRINCIPAIS PROPOSTAS

Participaram da reunião de apresentação do documento ao CAF, os ministros Aguinaldo Ribeiro, das 
Cidades; Miriam Belchior, do Planejamento, Orçamento e Gestão; e Ideli Salvatti, da Secretaria de 
Relações Institucionais. O prefeito de Porto Alegre e presidente da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP), José Fortunati, apresentou o conjunto de propostas formulado por sua entidade. Proposta 
nascida no Conselho das Cidades. A apresentação de uma síntese do documento elaborado no 
âmbito do Comitê de Trânsito, Transporte e da Mobilidade Urbana foi feita pelo representante da 
Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP) e coordenador do Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte Púbico de Qualidade para Todos (MDT), Nazareno Affonso. Também 
participaram do encontro o vice-presidente do Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo e 
conselheiro consultivo da AEAMESP, Laerte Mathias, e o diretor da Associação Nacional das Empresas 
de Transporte Urbanos (NTU), Marcos Bicalho dos Santos.
Contextualização. Nazareno fez inicialmente uma contextualização, assinalando que após as 
manifestações de junho, a presidente da República, Dilma Rousseff, assumiu o compromisso de 
apresentar à sociedade um ‘pacto nacional de mobilidade urbana’, com a constituição de um 
Conselho Nacional de Transportes Urbanos e a destinação de mais R$ 50 bilhões em recursos para 
projetos e ações voltados para a mobilidade urbana. Na proposta apresentada ao CAF, a 
responsabilidade desse Conselho proposto pela presidente deve caber ao  Comitê de Trânsito, 
Transporte e Mobilidade Urbana do Conselho das Cidades, e o pacto deve ter como objetivos o 
barateamento das tarifas, a melhoria da qualidade do transporte urbano e o aumento do controle 
social sobre essa atividade. 
Em seu relato, Nazareno informou que os trabalhos do comitê foram instalados pelos ministro 
Aguinaldo Ribeiro, das Cidades, e Miriam Belchior, do Planejamento, Orçamento e Gestão, em 23 de 
julho e que foram realizadas quatro reuniões, com coleta e sistematização das propostas. As 
propostas foram organizadas em quatro grupos temáticos, tendo como base a implementação da Lei 
de Mobilidade Urbana (Lei 12.587/12); os grupos se referiam a fontes de recursos e investimentos 
em infraestrutura; gestão e planejamento; custos e tarifa, e controle social.

Recursos e investimentos. Quanto às fontes de recursos e investimentos no setor, as principais 
propostas dizem respeito à justiça tributária e social para os usuários do transporte, com 50% de 
redução dos custos dos transportes, o que deve ser alcançado por meio das seguintes medidas: 
aprovação do projeto de lei que propõe o Regime Especial de Incentivos para o Transporte Urbano de 
Passageiros (REITUP), com desonerações em toda a cadeia produtiva do setor; descontos de 75% na 
tarifa de energia elétrica usada no transporte público; integração física e tarifária das redes 
(possibilidade de o usuário realizar integralmente a viagem pagando apenas uma tarifa); o 
estabelecimento de fontes extra tarifárias para custeio das gratuidades sociais (hoje embutidas nas 
tarifas e paga por todos os usuários); prioridade para o transporte coletivo no trânsito, com faixas 
exclusivas para ônibus, e racionalização e integração das redes de transporte.
Direito social e fundos de transporte urbano. O documento pede aprovação do Projeto de 
Emenda Constitucional (PEC) 90/11, em tramitação no Congresso Nacional, que dá nova redação ao 
artigo 6º da Constituição Federal, para introduzir o transporte como direito social. E propõe a criação 
de fundos de mobilidade urbana para investimento em custeio, sugerindo como fontes de recursos: 
aplicação de 100% da CIDE sobre a gasolina para o transporte público urbano, 2% do Orçamento 
Geral da União por dez anos; taxação de estacionamentos, recursos do Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA),tributação de polos geradores de tráfego e do uso do solo urbano, 
como possibilita do Estatuto das Cidades, e a introdução do pedágio urbano em grandes centros.

Prioridades para os novos R$ 50 bilhões. Outra proposta se refere à aplicação preferencial dos 
R$50 bilhões a serem disponibilizados pelo governo federal nas seguintes ações: qualificação dos 
órgãos gestores para planejar, implantar e operar sistemas de mobilidade urbana; estruturação do 
governo federal para acelerar a implantação de projetos do PAC, com assessoramento técnico aos 
municípios; qualificação das redes de transporte público, com aumento de velocidade comercial, 
melhoria das vias em passam ônibus, introdução de sistemas de informação aos usuários, 
implantação ou aprimoramento de abrigos e calçadas, e oferta de veículos com acessibilidade 
universal; investimentos em calçadas e ciclovias. Os demais recursos deverão ser aplicados 
exclusivamente em sistemas estruturais de média e alta capacidade. 

Controle social. Quanto à ampliação do controle social sobre os serviços e sistemas de transporte, 
as propostas se referem à criação de conselhos municipais e estaduais de mobilidade urbana como 
condição de acesso aos recursos federais, e implantação de um observatório nacional da mobilidade 
urbana, compreendendo banco de dados, monitoramento de projetos e transparência dos cursos e 
contratos.
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MDT

Em Brasília, Baião representará a AEAMESP na comemoração dos dez 

anos do MDT e da Frente Parlamentar do Transporte Público

Na quarta-feira, 2 de outubro de 2013, no Restaurante SENAC, Anexo IV da Câmara dos 

Deputados, em Brasília, o presidente José Geraldo Baião representará a AEAMESP no café da 

manhã e sessão comemorativa do dez anos de atuação do Movimento Nacional pelo Direito ao 

Transporte Público de Qualidade (MDT), do qual a AEAMESP foi fundadora e segue 

representada no Secretariado Nacional, e da Frente Parlamentar do Transporte Público (FPTP). Articulações 

democráticas e suprapartidárias. O MDT e a Frente Parlamentar do Transporte Público são articulações 

democráticas e suprapartidárias em defesa do barateamento e da qualificação do transporte público urbano. 

Ambas foram lançadas no dia 25 de setembro de 2003 em sessão solene no Congresso Nacional. O MDT teve 

uma de suas sessões de pré-lançamento em 5 de setembro de 2003, durante sessão da 9ª Semana de Tecnologia 

Metroferroviária. 
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SISTEMA CONFEA-CREA

Pouco mais de três meses para o registro de ARTs relativas a obras ou 

serviços já concluídos e a cargos ou funções extintos. Prazo final: 31 de 

dezembro.

Em 31 de dezembro de 2013, encerra-se o novo prazo para que os profissionais da área tecnológica 

solicitem o registro de Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) relativas a obras ou serviços 

já concluídos e a cargos ou funções extintos. Novo prazo. Resolução anterior do Conselho Federal 

de Engenharia e Agronomia (CONFEA) havia determinado que o prazo para aquelas solicitações de 

registro fossem feitas até o final do ano passado, porém, a Resolução nº 1.044, de 25 de março de 

2013, concedeu o novo prazo. 

Veja outras informações, incluindo a íntegra da Resolução nº 1.044 do CONFEA
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2º CHOPP TÊNIS AEAMESP

Terminam em 24 de setembro as inscrições para 2º Festival de Tênis, 

Chopp e Churrasco. O encontro será em 28 de setembro.

Até 24 de setembro, estarão abertas na secretaria da AEAMESP as inscrições para o 2º TÊNIS 

CHOPP AEAMESP -- Festival de Tênis, Chopp e Churrasco, que será realizado no sábado, 28 

de setembro de 2013, das 9h às 17h, na Área de Lazer do Metro Clube, no Jabaquara. Para se 

inscrever. Entrar em contato com a Debora Camichiolli, pelo telefone (11) 3284-0041 ou pelo e-

mail eventos@aeamesp.org.br Duplas de competidores. As duplas serão formadas no ato da 

inscrição ou por sorteio. Integrantes das duplas originalmente formadas poderão ser 

substituídos, caso não tenham condições de continuar na partida, em razão, por exemplo, de 

contusões. 

FORMATO DA DISPUTA

Serão constituídas duas chaves. As duplas que conquistarem a primeira colocação jogarão com as duplas que 

obtiveram a segunda colocação da chave oposta, em jogos semifinais. Os vencedores se enfrentarão na final. “Os 

jogos serão realizados em um set de quatro games – ou com cinco, se houver empate 2x2 –, sem vantagem; todos 

os jogadores sacarão. Partida final. O vice-presidente de Assuntos Associativos da AEAMESP, engenheiro Carlos 

Rossi, explicou que final poderá ser desenvolvida em um set profissional, com 'tie-break'. Troféus. Ele afirmou que 

será entregue troféu para cada integrante da dupla campeã. Convite. O vice-presidente reiterou o convite para que 

associados, familiares e amigos participem e aproveitem o churrasco e o chope que serão servidos a partir das 

11h! Preços. Os preços são os seguintes: associados e dependentes, R$ 10,00; não associados R$ 50,00.

Para se associar, imprima a ficha de inscrição e mande para a AEAMESP
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JANTAR DANÇANTE

Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 23 Anos da 

AEAMESP. O evento acontecerá em 25 de outubro, no Tênis Clube 

Paulista

Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 23 Anos da AEAMESP, evento reprogramado 

para o dia 25 de outubro de 2013, no Tênis Clube Paulista (Rua Gualachos, 285, Aclimação, São 

Paulo-SP). Preços. Os convites custam R$ 110,00 para associados, e R$ 125,00 para não 

associados. Estacionamento incluso. Parcelamento. O pagamento pode ser parcelado em duas 

vezes: 30 de setembro e 15 de outubro. Para informações e aquisição. Entrar em contato com 

Debora Camichiolli, na sede da AEAMESP, pelo telefone (11)3284-0041 ou pelo e-mail 

eventos@aeamesp.org.br.
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ESPORTE

A sexta prova do 12º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP foi 

vencida por Henrique Erbolato, que lidera a competição

Na quinta-feira da semana passada, 12 de setembro de 2013, no Kartódromo Internacional Granja 

Viana, aconteceu a sexta prova do 12º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP, com a 

participação de 18 pilotos. Resultado sexta etapa. O resultado da sexta prova foi o seguinte: 1º) 

Henrique Erbolato; 2º) José Donizete (Zizo), 3º) Márcio Cristiano, 4º)Marina Caldas, 5º) Carlos 

Raul, 6º) Jorge Elias, 7º) Luciano Cristiano, 8º) Leonardo da Silva.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Concluída a sexta etapa, é a seguinte a classificação geral do 12º Desafio de Kart entre Amigos da 
AEAMESP (entre parêntesis, está indicada a pontuação já com o descarte do pior resultado, conforme 
determina o regulamento): 1º) Henrique Erbolato, 159 (145); 2º) Márcio Cristiano, 156 (135); 
3º) José Donizete (Zizo) 148 (129); 4º) Carlos Raul, 140 (121); 5º) Marina Caldas,113 (113); 6º) 
Luciano Conceição, 89 (89); 7º) Leonardo da Silva, 89 (89); 8º) Valter Belapetravicius, 88 (88).
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QUESTÃO AMBIENTAL

Em 4 de outubro, no Memorial da América Latina, acontecerá 12ª

Conferência Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de 

São Paulo

Está programado para o dia 4 de outubro de 2013, das 8h30 às 17h, no Memorial da América 

Latina, Auditório Simão Bolívar (Avenida Auro Soares de Moura Andrade, 664, Portão 13, Barra 

Funda, São Paulo-SP) a realização do evento gratuito 12ª Conferência Produção Mais Limpa e 

Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo– Por Uma Cidade Sustentável, promovido pela 

Câmara Municipal de São Paulo. Inscrições gratuitas. As inscrições para o encontro são gratuitas 

e podem ser feitas por meio de link ao final desta notícia. 

PROGRAMAÇÃO

O programa será aberto com a Mensagem Cultura de Paz, a cargo do Movimento Paulistanos pela 
Paz. Em seguida, haverá a solenidade de instalação dos trabalhos, com presença do governador 
Geraldo Alckmin, do vereador Gilberto Natalini, de diversas outras autoridades e também de 
lideranças empresariais e da sociedade civil. Painéis. No restante da manhã e ao longo da tarde, 
serão desenvolvidos três painéis, com os temas: 1) São Paulo e suas águas: equilíbrio entre o 
excesso e a escassez; 2) Circular e respirar na metrópole; 3) Resíduos, do problema à solução. Na 
parte final do encontro, haverá apresentação da Carta de Compromisso da 12ª Conferência Produção 
Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo e o ato de encerramento.
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MOBILIDADE URBANA

Na terça (24), Baião participará na capital sergipana do Seminário 

Transportes de Massa para a Região Metropolitana de Aracaju

Tendo como um dos palestrantes o presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, o 

Governo do Estado de Sergipe, por meio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano 

(Sedurb), realizará em 24 de setembro de 2013, no Hotel Mercure, na Orla de Atalaia, em 

Aracaju, o Seminário Transportes de Massa para a Região Metropolitana de Aracaju – Soluções 

em Mobilidade Urbana. Soluções. A iniciativa tem o objetivo o intuito de debater soluções para o 

problema de circulação nas cidades e angariar subsídios para as ações a serem desenvolvidas no campo 

do transporte público na Região Metropolitana de Aracaju. 

OS PALESTRANTES

Além de Baião, o encontro terá a participação dos seguintes outros palestrantes: Fernando Antônio 
Batista Vieira, do BNDES; Paulo de Souza Neto, coordenador regional do Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte Público de Qualidade para Todos (MDT) em Goiás; Carlos Henrique Ribeiro de 
Carvalho, do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA); Conrado Grava de Souza, diretor de 
Planejamento da Associação Nacional dos Transportadores de Passageiros sobre Trilhos (ANPTrilhos); 
Luiz Carlos Mantovani Néspoli, superintendente da Associação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP); Adierson Monteiro, empresário de transportes de Aracaju; Carlos Henrique Siqueira, 
promotor de Justiça, membro da Comissão de Mobilidade Urbana, do Ministério Público Estadual de 
Sergipe; e Rodrigo Ribeiro Novaes, consultor legislativo do Senado.

Veja outras informações divulgadas pela Agência Sergipe, do governo estadual sergipano
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5ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DAS CIDADES

De 26 a 28 de setembro, Memorial da América Latina receberá a 5ª

Conferência Estadual das Cidades no Estado de São Paulo

A 5ª Conferência Estadual das Cidades do Estado de São Paulo será realizada nos dias 26, 27 e 

28 de setembro de 2013, no Memorial da América Latina, na Avenida Auro Soares de Moura 

Andrade, 664, Barra Funda, na capital paulista. 
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